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TEMA DO MÊS

“As novas técnicas tornarão as cidades mais inteligentes e ajudarão as
metrópoles a vencer problemas de trânsito, de segurança e de urbanismo”

E
studos apontam que, em
30 anos, é possível que o
trânsito, como conhece-
mos hoje, seja completa-

mente extinto. Em um futuro pró-
ximo, será possível imaginar uma
integração maior dos diversos
modais  do transporte urbano
com as vias. O transporte coletivo
será o principal meio de desloca-
mento e quem comprar uma pas-
sagem poderá fazer um trecho de
ônibus, outro de metrô e terminar
a viagem em uma unidade de alu-
guéis  de carro, por exemplo.

Se fosse possível fazer uma fo-
tografia do trânsito do futuro, pro-
vavelmente, a imagem teria algu-
ma forma híbrida entre transporte
público e veículos particulares. Já
há algumas iniciativas nos dois
sentidos: carros como forma de
serviço e também a integração en-
tre veículo próprio e o transporte
público, que faz parte do conceito
Dual Mode Vehicle; ou então, o pró-
prio veículo sendo parte do trans-
porte público, como um vagão
dentro de um grande sistema de
trens ou metrôs. O certo é que as
diversas formas de veículos exis-
tentes  tenderão a convergir para
um modelo de convivência mais
harmoniosa em prol da melhoria
da qualidade de vida nas cidades.

RICARDO SIMÕES

A importância de integrar
tecnologias no trânsito

RICARDO SIMÕES 
É gerente de produtos da Perkons e
membro da Comissão de Estudos de
ITS (Sistemas Inteligentes de
Transportes) da ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técnicas)

Além disso, problemas como
engarrafamentos e acidentes
de trânsito serão minimizados
por meio de planos de mobilida-
de mais maduros. O automóvel,
por exemplo, apesar de ser um
componente muito importante
no trânsito, não será o princi-
pal. É provável que as cidades
sejam transformadas, à medida
que o tempo passa, com a ado-
ção dos novos modelos de des-
locamento mais silenciosos,
menos poluentes, mais econô-
micos e sustentáveis.

Diversas tecnologias estão
sendo desenvolvidas para dimi-
nuir e até extinguir os problemas
de trânsito tão comuns nas me-
trópoles do mundo. As novas téc-
nicas tornarão as cidades mais in-
teligentes e ajudarão as metrópo-
les a vencer problemas não só de
trânsito, mas também de seguran-
ça e urbanismo. Os centros de
controle, carros inteligentes e a
automatização da condução são
exemplos do que estará presente
no trânsito do futuro.

Nesse contexto, a fiscalização
das condutas continuaria tendo
seu valor. No entanto, com o maior
controle dos veículos por meio da
IoT (Internet of Things) – que per-
mite a interligação de objetos do

mundo real com o mundo virtual
por meio de sensores – e outras
tecnologias, os modelos de fiscali-
zação passariam a ser preventivos
ao invés de punitivos/corretivos.
Com a sinergia entre os mode-
los de veículos do futuro e a in-
tegração entre os modos e
meios de transporte público,
talvez tenhamos uma transfor-
mação mais efetiva do compor-
tamento do cidadão.

É natural que, para sua entrada
em nosso dia a dia, tais iniciativas
dependam de estudos mais pro-
fundos e aprimorados. No entanto,
é fato a necessidade de toda uma
infraestrutura conceitual, integra-
da e desenhada por meio de pro-
tocolos e padrões para que se pos-
sa extrair o melhor dessa diversi-
dade de tecnologias.  Para isso, a
ABNT (Associação Brasileira de
Normas Técnicas), por meio de seu
grupo de estudos – CEE-127 que
trata dos ITSs (Sistemas Inteligen-
tes de Transporte, da sigla em in-
glês) – ações de gestão de trânsito
que integram diferentes tecnolo-
gias para controle e melhoria da
mobilidade, trabalha no intuito de
consolidar os parâmetros mínimos
de interoperabilidade e funciona-
mento de todo o escopo que com-
preende o tema ITS.

O uso da tecnologia a favor de melhorias no trânsito
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“A gestão de frotas on-line destinadas à circulação de pessoas e mercadorias
permite reduzir os impactos dos eventos que podem alterar a rotina de todos”

VALESKA PERES PINTO

autoridades.  A diminuição  da
letalidade dos acidentes de
automóveis é importante,
mas ainda são significativos
os números de acidentes en-
volvendo pedestres, ciclistas
e condutores de motocicletas. 

A tecnologia amplia o co-
nhecimento sobre a mobilida-
de urbana, na medida em que
tornou a coleta e a análise de
dados sobre a mobilidade ur-
bana, numa atividade mais
acessível, em substituição às
Pesquisas Origem-Destino,
apoiadas em pesquisas amos-
trais por domicílio.

Os gestores e operadores
do trânsito têm ao seu dispor
meios tecnológicos, tais como:
dispositivos eletrônicos co-
nectados à internet; equipa-
mentos embarcados em veícu-
los para o pagamento dos bi-
lhetes – bilhetagem eletrônica
-  combinados ao uso do GPS;
aplicativos difundidos entre os
usuários e motoristas que per-
mitem melhor planejar seus
deslocamentos.

A tecnologia está mudando
a relação entre usuário e so-
ciedade com os prestadores de
serviço e autoridades. As infor-
mações disponíveis possibili-

VALESKA PERES PINTO
Presidente da Comissão 
de ITS (Sistemas Inteligentes de
Transportes) da ANTP (Associação 
Nacional de Transportes Públicos)

A
melhoria do trânsi-
to urbano assume
muitas dimensões.
O tempo consumi-

do nos deslocamentos diá-
rios é o principal fator de
deterioração da qualidade
de vida. A prioridade dada
para a ampliação permanen-
te da infraestrutura viária
vem cedendo espaço para a
gestão da demanda de via-
gens, com o fulcro na redu-
ção do ritmo de crescimento
das viagens, principalmente,
as motorizadas.

No longo prazo, mudanças
nos padrões do desenvolvimen-
to urbano serão necessárias.
Porém, no imediato, muito po-
de ser feito para reduzir os im-
pactos negativos dos conges-
tionamentos.

Ao estímulo ao uso dos
modos coletivos de transpor-
te – transporte público, trans-
porte por fretamento ou caro-
na solidária, se somam medi-
das como a redução da jorna-
da semanal, a adoção do ho-
me office e a realização de
atividades via internet. Quan-
to à segurança, a redução da
violência e dos acidentes tem
sido o principal objetivo  das

tam a todos planejar melhor
seus deslocamentos, ajustan-
do-os às condições concretas
do dia a dia. A constituição de
grandes bancos de dados – Big
Date ou Open Date – vem con-
tribuindo para melhorar a
coordenação das ações de pla-
nejamento e operação entre os
diversos atores - transporte
público e privado, coletivos ou
individuais. No plano econômi-
co, também podemos associar
a tecnologia com a redução
dos custos envolvidos na exe-
cução de tarefas e na presta-
ção de serviços. 

A segurança ganhou várias
ferramentas – câmeras, senso-
res de velocidade e radares,
centros de controle e monito-
ramento, painéis de mensa-
gens variáveis. Áreas antes
separadas passaram a com-
partilhar dados - trânsito,
transporte e segurança públi-
ca. A cidade é um ser vivo – to-
dos os dias ocorrem eventos
que contrariam o planejado.
Daí que a gestão de frotas on-
line destinadas à circulação
de pessoas e mercadorias per-
mite reduzir os impactos dos
eventos que podem alterar a
rotina de todos.

A tecnologia a serviço 
da melhoria do trânsito

to
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á é obrigatório o exame toxicológico
para concessão ou renovação da habi-
litação para motorista de caminhão,
ônibus e van. Na contratação ou desli-
gamento desses profissionais também
haverá o exame. Por enquanto, ainda
há um período de adaptação, porque a

novidade atinge muita gente. Em Estados im-
portantes há até discussões da Justiça. En-
fim, neste início de aplicação da lei, muita
desinformação e problemas. Os autônomos
reclamam da dificuldade para ir a um labora-
tório colher pelos do corpo e também do pre-
ço do exame, cerca de R$ 300. Um pedágio
ainda mais caro, dizem eles.

Embora o Denatran alegue que as dificul-
dades são inerentes ao pioneirismo do Bra-
sil, não é verdade que sejamos os primeiros
do mundo. Nos Estados Unidos, por exemplo,
para se habilitar a dirigir caminhão, é preci-
so se submeter a exame de urina e  provas
para detectar uso de álcool e outras drogas.
E é previsto até um antidoping anual aleató-
rio. Na dúvida, o exame de fio de cabelo. O ri-
gor dos exames fez despencarem os flagran-
tes de motoristas americanos sob efeito de
droga. E os que comprovam que estão lim-
pos de drogas, obtêm descontos no prêmio
do seguro do caminhão. 

No fundo, os americanos sabem que o me-
lhor mesmo é o exame feito ao acaso. E qual-
quer pessoa sabe que dirigir sob efeito de
qualquer droga é assumir o risco de causar
danos aos outros e a si próprio - ou à carga
que se leva, seja de mercadorias, seja de pes-
soas. A grande praga das estradas é o álcool e
a anfetamina - conhecida como rebite. Ambos
usados para enganar a exaustão ao volante.

Usados como estimulante, no entanto, retar-
dam as reações do corpo e, passado o efeito,
provocam um sono arrasador. Mas não é um
sono reparador. E o usuário entra num círculo
vicioso, em que vai precisar de mais uma dose
de estimulante. Vem euforia, impaciência, im-
pulsividade, agressividade e fica sujeito a co-
meter erros de avaliação e de decisão.

Também há, ao volante, uso de maconha e
cocaína. A maconha atrapalha a percepção
de tempo e espaço, a avaliação da distância,
a concentração e o tempo de reação - tudo o
que é decisivo para provocar um acidente. A
cocaína se parece com o álcool em seus efei-
tos de supervalorizar a capacidade própria
ao volante, o que leva à condução perigosa.
É bom não esquecer que barriga cheia na es-
trada concentra sangue no estômago e so-
brevém a vontade de uma boa soneca. Barri-
ga cheia age como sonífero. E, como todos
sabemos, excesso de trabalho e de horas na
direção é uma droga.

Assim, é agora obrigatório o que nem
precisaria ser, pelo menos em relação às
empresas que usam motoristas. Ela pró-
prias deveriam ter sempre a iniciativa de
submeter os que prestam serviços ao vo-
lante de ônibus, caminhões ou vans a exa-
mes periódicos de saúde, inclusive detecto-
res de uso habitual de drogas. Muitas já fa-
zem isso, dando um exemplo edificante. É
um investimento, não uma despesa. Assim,
ainda que haja uma interrogação no ar a
respeito dessa lei, se vai pegar ou não, co-
mo tantas outras exigências, ela serve de
alerta.  Muito choro e ranger de dentes se-
rá evitado se conseguirem desembarcar o
rebite e assemelhados.

J

“A grande praga das estradas é o álcool e a anfetamina. Usados como estimulante,
retardam as reações do corpo e, passado o efeito, provocam um sono arrasador”

Desembarcando o rebite

ALEXANDRE GARCIA
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DOS LEITORES

Escreva para CNT TRANSPORTE ATUAL
As mensagens devem conter nome completo, 
endereço e telefone dos remetentes

Escrevo a Vossa
Excelência pelo fato 
de ser engenheiro 
mecânico. Sou muito 
interessado pelo 
setor dos transportes 
nos seus diversos 
domínios. Soube da 
existência da revista CNT
Transporte Atual e, 
como desejo saber 
mais sobre a atualidade 
dos diversos meios de 
transporte no Brasil, 
gostaria de conhecer 
mais sobre a revista. 
Dirijo-me, por isso, 
a Vossa Excelência, 
a fim de obter um 
exemplar de CNT 
Transporte Atual. 

Certamente que 
vossa publicação 
será muito útil 
e interessante para 
mim. A leitura da 
revista vai permitir 
que eu conheça 
melhor a realidade 
dos diversos tipos de 
transporte e seus
agentes no Brasil.
Muito grato pela 
atenção de Vossa
Excelência, subscrevo-me
com meus respeitosos 
cumprimentos 
na expectativa de 
receber notícias vossas.

António Isidoro Ferreira
Coimbra/ Portugal

PORTUGAL

AQUAVIÁRIO

O atraso no arrendamento 
e construção dos portos 
estao gerando prejuízos ao
setor. O governo precisa 
perceber a importância dos 
investimentos antes que a
competitividade seja atingida.

Rafael Cavalcante
Recife (PE)

CAPA

Interessante os dados 
do levantamento realizado
pela CNT com o perfil dos 
taxistas e caminhoneiros 
do país. É mais que necessário
saber o que pode ser 
feito para melhorar o 
desenvolvimento 
desses profissionais 
e aperfeiçoar o 
transporte de cargas 
e passageiros no Brasil. 
Parabéns aos envolvidos.

Ricardo Levi
Rio de Janeiro (RJ)

Cartas:
SAUS, quadra 1, bloco J
Edifício CNT, entradas 10 e 20, 11º andar
70070-010 - Brasília (DF)
E-mail: imprensa@cnt.org.br 
Por motivo de espaço, as mensagens serão 
selecionadas e poderão sofrer cortes
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